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A
sumido das mesas. Apesar
do sabor doce, o preço tem
sido muito salgado para os
consumidores. Com o quilo
da fruta variando entre R$
6,50 a R$ 9,70 e a dúzia
custando R$ 12 nos super-
mercados e feiras de
Salvador.

A Tribuna da Bahia
percorreu feiras e supermer-
cados de Salvador para
verificar o preço da banana.
Na Feira das Sete Portas, a
dúzia tem custado R$ 12. E
o quilo tem saído a R$ 6,50.
Eliomar Chagas, que é
feirante e trabalha há mais
de 20 anos no local conta
que ele só tem vendido
dúzias da fruta. “Tenho
vendido mais a dúzia, é o
que mais tem saído. Tô até
preferindo vender assim,
porque de outro jeito não

banana da terra,
que é um dos
alimentos mais
tradicionais do
café da manhã
dos baianos tem

Preço da banana da terra sobe e chega a R$ 12
6

Comum no café da manhã dos baianos, a fruta faz bem para a saúde, mas o preço não está nada bom
vendo tanto”, pontuou o
feirante.

A dona de casa Simone
Soares contou que já
substituiu o alimento da
mesa dela. “Já troquei faz
um tempo. Última vez quem
comprou foi meu irmão e
foram quatro bananas (da
terra) por R$ 7. E quando
compramos aqui, é duas ou
três. Não tem condições de
comprar uma dúzia ou quilo.
Caro demais! Um bolo tá
saindo mais em conta do
que a banana da terra”,
exclamou Simone.

Nos supermercados da
região o quilo da fruta tem
variado entre R$ 7,48 e R$
9,70. Uma diferença para a
feira de mais de um real.
Além do alto preço, as
quantidades da fruta tam-
bém estão em falta. Forne-
cedores tem colocado
poucas unidades a venda.
Procurado pelo jornal, a
Secretaria da Agricultura,
Pecuária, Irrigação, Pesca e
Aquicultura (Seagri) infor-
mou que a entressafra
explica parte do preço alto
do alimento. A banana leva
quase um ano para ser

PECHINCHA
Com o valor da fruta nas “alturas”, baianos têm buscado substituir por outros alimentos
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colhida. Além disso, exige
bastante fertilizantes e
defensivos, que estão com
valores de comercialização
altos. Isso levou o produtor a

Previsto para acontecer
entre os dias 5 a 8 de outu-
bro no Centro de Conven-
ções, o 15º Salão Imobiliário,
realizado pela Associação
dos Dirigentes de Empresas
do Mercado Imobiliário (ADE-
MI-BA), foi lançado ontem no
Yacht Clube da Bahia com a
presença de patrocinadores,
incorporadoras, construtoras
e diversas empresas.

No evento, a ADEMi-BA
apresentou diversos dados e
disse que este ano a expec-
tativa é ainda maior devido ao
reestabelecimento da econo-
mia e o crescimento de ven-
das sentido no primeiro se-
mestre deste ano.

De acordo com o balan-
ço apresentado pela BRAIN
Inteligência Estratégica con-
tratada pela Associação, no

Salão imobiliário acontece em outubro no Centro de Convenções
HIEROS VASCONCELOS RÊGO

REPÓRTER

primeiro semestre de 2023
houve um crescimento de
34% no número de lança-
mentos em comparação com
o mesmo período do ano
passado, totalizando  3.734
unidades lançadas em Salva-
dor e Região Metropolitana
(RMS).  Já de vendas, o cres-
cimento foi de 11%, com
2.924 unidades vendidas.

Já o segundo trimestre de
2023 teve um crescimento de
38,7% no número de lança-
mentos, comparado ao mes-
mo período do ano passado.
Analisando as vendas, o cres-
cimento foi de 6,60% também
comparado aos primeiros
três meses de 2022.

Ainda conforme o levan-
tamento da BRAIN Inteligên-
cia Estratégica, o balanço
mostrou eu entre as capitais
do Nordeste Salvador ficou
em segundo lugar na gera-
ção de empregos, com 8.838
vagas preenchidas com car-

teira assinada.
Segundo o presidente da

Associação, Cláudio  Cunha,
os números mostraram que o
setor está em constante cres-
cimento e que o momento
tem sido propício para o in-
vestimento.  “os números su-
peraram as expectativas para
o período. Tivemos um primei-
ro semestre que, apesar dos
fatores do macroambiente
especialmente políticos e
econômicos, trouxe números
surpreendentes. Nossa ex-
pectativa é de que o segun-
do semestre seja ainda mai-
ore melhor. Seguimos certo
de que o imóvel é um investi-
mento seguro e cada vez
mais confiável para a socie-
dade”, declarou.

No lançamento da 15
Edição do Salão Imobiliário,
outros dados também foram
apresentados, além das no-
vidades previstas par este
ano: entre 2006 e 2017 as

edições receberam mais de
180 mil pessoas e movimen-
taram mais de R$ 2,5 bilhões
em negócios.  Cunha explica
que na nova edição a propos-
ta é levar o consumidor a uma
imersão na jornada do mer-
cado imobiliário e experi-
mente diversas vivências
dentro do Salão.

“Teremos como princípio
básico  imersão na experiên-
cia de adquirir um imóvel.
Estamos levando para lá o
acesso sensorial de compar-
tilhar um ambiente com ilu-
minação, mostrando todo o
conforto que é possível ter
dentro de um imóvel. Teremos
um bairro planejado mostran-
do as vantagens de morar em
um bairro onde tenha todos
os serviços, estrutura neces-
sária para um bom viver’, ex-
plicou.

Ainda conforme o  presi-
dente da ADEMI, a ideia é re-
almente fazer com que quem

O grupo É o Tchan está
celebrando três décadas de
história com uma turnê
especial. A banda iniciou a
série de shows com uma
formação  que foi emblemáti-
ca em sua trajetória. Compa-
dre Washington  e Beto
Jamaica dividiram o palco
com os ex-dançarinos
Jacaré, Sheila
Mello e Scheila Carvalho.

As próximas datas da
turnê estão agendadas para
sexta-feira, 25 de agosto, em
Recife, seguida por uma
apresentação em Maceió no
dia 26. A turnê apresentará
sucessos característicos

“É o Tchan” celebra 30 anos
com turnê histórica pelo país

do É o Tchan, incluindo “Pau
que nasce torto”, “Ralando 
o Tchan”, “Tchan na selva”,
“Bambolê”, “Dança do
Ventre”  e ”A nova loira
do Tchan”.

O É o Tchan foi um
fenômeno musical durante
os anos 1990, com mais de
10 milhões de discos
vendidos ao longo de sua
carreira, incluindo 15
CDs e três DVDs. A
banda é conhecida pelo
estilo de pagode
baiano e pela sua
contribuição ao cenário do
entretenimento popular no
Brasil.

apostar em outras culturas
que não a banana.

BANANA DA TERRA
A nutricionista Débora

Macedo conversou com a
Tribuna da Bahia para falar
dos benefícios da banana
da terra e alternativas para
substituí-la e trouxe algu-

mas explicações. “A banana
da terra é bastante
consumida pelo seu uso na
cozinha ser muito
versátil.Passando pelo café
da manhã (cozida ou frita
com canela), lanches (Chips
de banana, doce ou no bolo
sendo usada a farinha da
banana) e no almoço (na
carne de panela e purê)
podendo ser utilizada suas
cascas e até mesmo
enquanto verde (excelente
fonte de fibras, diminui a
glicemia e regula o intesti-
no)”, pontuou a nutricionista.
Sobre os benefícios
nutricionais, Débora pontua
outros alimentos que tem o
mesmo valor nutricional. “A
banana da terra possui
tantos benefícios, mas por
estar cara, outros alimentos
que podemos substituir e
aproveitar as funções são o
aipim, batata doce, couve,
rúcula, cuscuz, coentro,
castanha do Brasil, farelo de
trigo, semente de abóbora,
acelga, espinafre, ervilha e
cereais integrais. Todos são
uma ótima fonte de fibras,
magnésio e potássio”,
concluiu a nutricionista.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIARIO

Artigo
A Advocacia e a Literatura

A
Matos, poeta do período bar-
roco, era luso-brasileiro, ten-
do nascido em Salvador e vi-
vido em Portugal boa parte da
sua vida e o  seu contempo-
râneo, o padre  jesuíta Antô-
nio Vieira e sua oratória sa-
grada, luso-brasileiro nascido
em Lisboa, já que o que se
escrevia não era sobre a nos-
sa terra propriamente dita,
nem a vida das pessoas que
aqui viviam, além do que, as-
sinale-se, não havia leitores

história do nosso
país indica que, no
colonialismo, não ti-
vemos propriamente
uma literatura nacio-
nal.  Gregório de

Antônio Menezes Filho

esteja no salão se sinta em um
espaço acolhedor e perceba
como é importante fazer uma
pesquisa ampla, conhecendo
todos os tipos de possibilida-
des, antes de adquirir um imó-
vel. ""Esse será um salão que
vai além das melhores op-
ções de compra e vendas de
imóveis. Será um evento para
as pessoas irem com suas fa-
mílias para se divertirem, co-
nhecerem as tendências do
setor e terem experiências
sensoriais diversas. Teremos
espaços para que crianças
desfrutem de momentos de
lazer, áreas de gamers para
adolescentes,  além de um
stand da Caixa Econômica
Federal fazendo análise de
crédito, dando aos clientes a
carta de crédito para que ele
faça sua pesquisa num espa-
ço de diversas possibilidades
e adquira seu imóvel,”, acres-
centou.

Muitas novidades estão

sendo preparadas para
quem visitar o 15º Salão Imo-
bil iário. Palestras e
workshops sobre tendências
e formas de deixar o imóvel
adquirido mais confortável,
além de dicas para que o pú-
blico possa entender tudo
que interfere em suas resi-
dências.  O presidente Cláu-
dio Cunha destaca ainda a
exposição sobre os 48 anos
da ADEMI e as transforma-
ções urbanísticas vividas em
Salvador. “Vamos mostrar a
expansão do mercado imobi-
liário e como nos últimos 48
anos a ADEMI contribuiu
para desenvolver a capital
baiana; Iremos mostrar toda
a importância da sustentabi-
lidade e da responsabilidade
social’, contou.

O SenaiCimatec também
marcará presença em um es-
paço voltado ao conhecimen-
to sobre tecnologia, inovação
e sustentabilidade.

em um país com cerca de 90%
de analfabetos interessados
na arte literária mas interes-
sados, diga-se, na retórica
dos templos católicos e nos
discursos exuberantes das
festas cívicas…  A influência
europeia (leia-se portuguesa,
francesa e inglesa) no que
aqui se escrevia era total e
direcionada a poucos. Como
assinala Antônio Cândido “Os
homens que escrevem aqui
durante todo o período colo-
nial são, ou formados em Por-
tugal, ou formados à portu-
guesa, iniciando-se no uso de
instrumentos expressivos con-
forme os moldes da mãe-pá-
tria “ (vide Literatura e Socie-

dade).
A advocacia também não

era uma profissão como co-
nhecemos hoje e os poucos
advogados diplomados (havia
os rábulas  e solicitadores)
serviam, via de regra, ao esta-
do colonizador, até porque os
primeiros cursos jurídicos no
Brasil  só foram criados por ato
de Dom Pedro I em 11 de agos-
to de 1827, já com a nossa
pátria apartada de Portugal
pela independência. Concomi-
tantemente, às duas - a litera-
tura e a advocacia- passam a
se relacionar proximamente
por conta das influências lite-
rárias advindas do romantis-
mo, do naturalismo e do rea-
lismo em romances escritos
por bacharéis já formados no
Brasil, que procuraram valori-
zar os elementos nacionais
como o índio, o caboclo, a mis-
cigenação reinante , a exube-
rância da natureza e do movi-
mento abolicionista no campo
social. São exemplos da bus-

ca da afirmação nacional na
segunda metade do século
dezenove: José de Alencar (O
Guarani, Iracema) ; Bernardo
Guimarães (A Escrava Isaura);
Joaquim Nabuco (Minha For-
mação, O Abolicionismo); Raul
Pompeia (O Ateneu e Uma Tra-
gédia no Amazonas); o gran-
de poeta baiano Castro Alves
(Espumas Flutuantes), dentre
outros, todos com formação ju-
rídica ou iniciação no estudo
do Direito.

A partir daí, a literatura for-
talece a arte e o exercício pro-
fissional do advogado e o ad-
vogado sorve,  como um Deus
no Olimpo,  na fonte das gran-
des obras literárias, o néctar
que o torna um espírito em
busca de sabedoria e mais
humanidade para servir ao
próximo nos embates da exis-
tência…

*Antônio Menezes Filho
Presidente do IAB- Insti-

tuto dos Advogados da Bahia


